“Arquitetura é recuar. [...] muitas vezes é desaparecer – limpar e fazer aparecer aquilo que já está construído.”

Marcelo Ferraz [arquiteto em depoimento verbal]
O concurso para a Cobertura do vão central do Mercado Público de Florianópolis, em Santa Catarina, levanta o questionamento sobre o papel do arquiteto na construção e modificação da paisagem urbana; não somente o criador de grandes obras referenciais, ele tem, sobretudo, a função de preservador e qualificador do espaço e do bem comuns. Seguindo essa linha de raciocínio, a intenção da equipe ao participar dessa competição se pautou na busca de uma solução para o problema proposto que deixasse a edificação histórica existente em evidência, servindo de apoio à estrutura existente.
Racionalmente, o objetivo foi criar um abrigo que protegesse da incidência solar e das intempéries, mas permitisse a iluminação natural, a visibilidade externa em alguns momentos e a ventilação natural. Por outro lado, sempre esteve presente a vontade de criar um ambiente neutro, aconchegante e lúdico – através dos jogos de luz e sombra no decorrer do dia – com mínima interferência no edifício do Mercado.
Esses dois conjuntos de fatores práticos e empíricos juntos se resumem em SIMPLICIDADE | NEUTRALIDADE | EFICÁCIA AMBIENTAL | ACONCHEGO | ESTÉTICA.
A cobertura, vista por baixo, é composta por vigas que dão a sensação de continuidade às vigas das pontes –situadas à mesma altura – e causam uma impressão visual de lençóis pendurados em varais. Acima delas, estão colocados brises automatizados que regulam a angulação de abertura conforme a incidência solar ou precipitação; em casos extremos, como chuva de granizo ou geada, podem ser totalmente fechados [retratibilidade]. Por fora, não é possível ver a cobertura por trás dos telhados do mercado, o que destaca a intenção de interferência mínima na paisagem.

O sistema de composição da cobertura tem origem na fragmentação do sistema convencional de pilar-viga-laje, que se transforma em uma estrutura de repetição ritmada e assim atribui leveza ao conjunto. Essa repetição, ritmada e oscilante entre viga e vazio ou cobertura baixa (viga) e cobertura mais elevada (brise), à uma distância uniforme, faz referência ao conceito físico de onda – perturbação oscilante periódica no tempo. Dessa maneira, conforme o transeunte caminha pelo vão, a formação alternada dos elementos conferem ‘mobilidade’ ondulante à cobertura; e faz referência também à localização litorânea do edifício.
A cor branca, foi escolhida em virtude da neutralidade, mas também porque ajuda, através da sua característica reflexiva, na difusão da luz.

